
O Sindicato tentou todas as possibilidades
de entendimento, mas os patrões não quiseram fechar 

o acordo da campanha salarial. Página 2

Sindicatos filiados à Federação 
Internacional dos Metalúrgicos (Fitim) 
enfrentam problemas para combater 

contratações fraudulentas. Página 4

Tem banco querendo tirar proveito do trabalhador cobrando juros extorsivos
para o empréstimo com desconto em folha. Página 4

Fris Moldu Car

Vaias para a sentença do juiz e para o patrão trambiqueiro

Reunião da Fitim 
discute combate ao 
trabalho precário

Fique de olho nos juros do consignado
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Vão começar as paradas 
nas fábricas do grupo 10

Durante ato em frente ao Fórum de São Bernardo, trabalhadores na Fris Moldu Car deram 
ontem uma grande vaia à sentença do juiz Gersino do Prado, que beneficiou o patrão 

desonesto. No TRT, a desembargadora Maria Aparecida Pellegrina avisou que a Justiça comum 
não deve tratar de questões trabalhistas, como nesse caso.

Página 3

Trabalhadores protestam 
contra sentença judicial
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Cuidado com o empréstimo consignado

Seu novo emprego pode estar no www.smabc.org.br

Desconto em folha

Convênio do Sindicato

agenda
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Existem bancos ten-
tando aproveitar da oferta 
de crédito para enganar tra-
balhadores. Alguns fazem 
acordos com empresas para 
empréstimos com desconto 
em folha com taxas maio-
res do que o permitido pelo 
acordo fechado entre a CUT 
e as instituições financeiras. 
Esse acordo serve de com-
paração para estas opera-
ções, também chamada de 
empréstimo consignado. 

Confira ao lado os ju-
ros constantes no acordo da 
CUT com os bancos. Não 
esqueça que os juros podem 
ser negociados e quanto 

maior for a organização dos 
trabalhadores mais é possí-
vel fazer os bancos baixarem 
as taxas. 

Os empréstimos con-
signados começaram a ser 
debatidos em 2003, quando, 
a partir de uma proposta da 
CUT, o governo federal re-

gulamentou a operação. O 
objetivo foi reduzir as taxas 
de juros no País e, desta 
forma, aumentar oferta de 
crédito aos trabalhadores  

Após um intenso pro-
cesso de negociação, a CUT 
conquistou, por meio de 
acordo com 19 bancos, ta-

xas de juros que ainda não 
podem ser consideradas de 
um país civilizado. Mas po-
dem ser consideradas como 
um avanço. 

Lembre-se que todo 
acordo para desconto em 
folha deve ser assinado pelo 
Sindicato.

Já está em funciona-
mento o novo serviço de 
cadastramento de currículos 
que o Sindicato tem em sua 
página na internete www.
smabc.org.br. O serviço é 
destinado a todo trabalhador 
a procura de emprego ou 
que está trabalhando.
O que o serviço oferece  
• Cadastro gratuito de cur-
rículo por tempo ilimitado.
• Atualização do currículo, 
o que coloca o trabalhador 
em melhor posição nas pes-
quisas das empresas. 
• Orientações para pre-
enchimento do currículo, 
ampliando a qualidade de 
suas informações.
• Impressão de currículos 
em formato adequado.
• Pesquisas de vagas de 
acordo com seus objetivos 
profissionais.
• Aviso de vagas compatí-
veis por e-mail. 
• Dicas para melhorar o 

currículo, ampliar sua di-
vulgação e como se portar 
em entrevistas.
• Atendimento por e-mail 
para solucionar dúvidas 
sobre como usar os serviços 
do site.

Metaltork
Reunião hoje, na Regional 
Diadema, para discutir 
problemas internos. Às 
12h para o pessoal do 2º 
turno, às 15h para o 1º 
turno e às 17h para os 
trabalhadores do turno 
normal e do 3º turno.

Pessoas com deficiência
Reunião mensal 
da Comissão dos 
Metalúrgicos com 
Deficiência, amanhã, 
às 17h30, na Sede do 
Sindicato.

A vida em Cuba
Beto Custódio, vereador 
do PT em São Paulo, 
faz palestra sobre Cuba, 
país que estudou nas 
várias visitas que fez. A 
atividade é parte do curso 
Sindicato e Política 1 e 
todos estão convidados. 
Amanhã, às 18h30, no 
Centro de Formação
Celso Daniel.

Clube de Campo
O Clube de Campo dos 
Metalúrgicos do ABC, no 
Riacho Grande, estará 
fechado no sábado, 8 de 
dezembro, para a festa 
das 600 crianças carentes 
apadrinhadas pelo 
Grupo Super Amigos, dos 
companheiros na Scania. 

Pesquisa das
comissões 

temáticas sai 
sexta-feira

Categoria

Para fechar as come-
morações do Mês da Cons-
ciência Negra, o Sindicato 
apresentará o resultado 
da pesquisa sobre o perfil 
temático dos metalúrgicos 
(mulheres, negros, jovens e 
pessoas com deficiência). 

Entre outras questões, 
a pesquisa teve o objetivo 
de descobrir como um tra-
balhador com deficiência 
se desloca de sua casa ao 
trabalho, o mesmo com 
o jovem que estuda, se a 
mulher conta com creche 
para seus filhos e como é 
a ascensão profissional do 
trabalhador negro. 

O evento contará com 
a presença de Antonio Pin-
to, assessor da Secretaria 
de Promoção da Igualdade 
Racial (Seppir) do governo 
federal. 

A apresentação da 
pesquisa será nesta sexta-
feira, às 16h, no Centro de  
Formação Celso Daniel, ao 
lado da Sede do Sindicato. 
Participe!

Taxas máximas por mês
Até 6 de 7 a 12 de 13 a 24 de 25 a 36

Sindicalizados

Não-sindicalizados

1,75% 2% 2,3% 2,6%

De 2% a 3,3%

O acesso 
ao banco de 

currículos está 
no alto do canto 

direito da página 
do Sindicato
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notas e recados

confira seus direitos

Plano de saúde vitalício. 
Você pode ter direito!

Departamento Jurídico

Paralisações começam nesta semana

25 milhões de metalúrgicos 
contra o trabalho precário

Mulheres são as
maiores vítimas

Reunião da Fitim

Trabalhadores irão cruzar os braços por causa da intransigência dos patrões

Com o avançar da so-
ciedade temos percebido 
que diversos direitos sociais 
dos trabalhadores são reco-
nhecidos pela Justiça, ain-
da que estes direitos não es-
tejam literalmente descritos 
em leis.

Trata-se da construção 
daqueles que operam o di-
reito, interpretando as leis 
vigentes como um verda-
deiro sistema e ampliando o 
alcance e a efetividade dos 
direitos e garantias dos tra-
balhadores.

Exemplo disto são as 
decisões sobre o trabalha-
dor que sofreu acidente de 
trabalho ou que é portador 
de doença ocupacional ter o 
direito de permanecer com 
o plano de saúde pago pela 
empresa, mesmo após seu 
desligamento do emprego.

Nestes casos, a manu-
tenção do plano de saúde 
ocorreria independente-
mente do contrato de tra-
balho ser ou não mantido 
pela empresa ou pelo tra-
balhador.

Comprovação
Se o trabalhador com-

provar que terá de con-
tinuar cuidando de sua 
saúde em decorrência de 
doença ou acidente do 
trabalho, mesmo após seu 
desligamento, a empresa 
poderá ser condenada a 
manter o plano de saúde 
ou inscrever o trabalhador 
em outro. Assim, ele pode-
rá cuidar de sua saúde en-
quanto a doença existir.

Quando o trabalha-
dor se aposenta por inva-
lidez, as decisões judiciais 
têm admitido que a em-
presa é obrigada a man-
ter o seu plano de saúde, 
mesmo com o empregado 
afastado.

Isto porque o contra-
to de trabalho está apenas 
suspenso, o que não afeta-
rá o benefício.

Se a empresa se recu-
sar a reconhecer esponta-
neamente o direito, o tra-
balhador deverá ingressar 
com ação judicial. Isso po-
derá ser feito no prazo má-
ximo de dois anos a contar 
da data de rescisão do con-
trato de trabalho.

Boa notícia
Relatório da ONU afirma 
que o Brasil entrou pela 
primeira vez no grupo 
de países considerados 
de alto desenvolvimento 
humano.  

Vida ou morte
Se o Corinthians não 
vencer o Vasco hoje à 
noite no Pacaembu será 
muito difícil escapar da 
degola.

Proteção
A mídia escondeu 
as ultra-ofensivas 
declarações de FHC, 
que chamou Lula de 
analfabeto.  

E os usuários?
Os trens estão parando de 
funcionar em São Paulo 
por falta de manutenção 
do governo Serra.

Precedente
Juiz de Brasília 

suspendeu a prática 
da ortotanásia – o 
direito do médico e da 
família de desligarem os 
equipamentos que mantém 
artificialmente a vida de 
um doente terminal.

Certo ou errado?
Embora a motivação 
seja de ordem moral e 
religiosa, é uma decisão 
que beneficia a indústria 
da doença e deixa como 
vítimas o doente e toda 
sua família.

Mais tragédia?
Estudo aponta que 80% 
dos estádios brasileiros 
precisam de reformas 
nas estruturas. Entre 
eles, o Olímpico e o 
Mineirão.

Até eles
Os EUA correm o risco 
de entrar em sua mais 
grave crise econômica 
dos últimos anos.

O Sindicato esgotou 
todas as tentativas de fechar 
um acordo com as empresas 
do grupo 10 na campanha 
salarial deste ano. “A maior 
parte dos patrões frustrou 
todas as nossas iniciativas”, 
denunciou o diretor-execu-
tivo do Sindicato, José Paulo 
Nogueira 

Diante disso, ele anun-
ciou que não resta outra 
alternativa a não ser iniciar 
as paralisações nas fábricas 
onde o entendimento se 
mostrou impossível. “Onde 
for possível fechar um acor-
do, tudo bem. Onde não 
houver negociação, vamos à 
luta”, afirmou Zé Paulo. “Os 
trabalhadores começarão a 
cruzar os braços nesta se-
mana”, adiantou.

Ele revelou que, apesar da 
intransigência dos sindicatos 

patronais, algumas empresas 
da base sinalizam que gosta-
riam de assinar o acordo. 

Depois de cinco meses 
da pauta entregue, os pa-
trões levaram as negociações 
ao impasse e agora dizem 
que preferem o julgamento 
pela Justiça.

“A garantia de empre-
go ao portador de doença 
ou sequela de acidente e a 
data-base em setembro es-
tão nos acordos dos demais 
grupos e nenhuma fábrica 
faliu”, disse Zé Paulo. “O 
comportamento do G.10 é 
inexplicável”, concluiu.

O combate ao trabalho 
precário é o tema central da 
reunião do Comitê Central 
da Fitim (Federação Inter-
nacional dos Trabalhadores 
das Indústrias Metalúrgicas), 
que acontece hoje e ama-
nhã, em Salvador, reunindo 
500 metalúrgicos, 100 deles 
brasileiros. A Federação re-
presenta 25 milhões de me-
talúrgicos no mundo.

O trabalho precário é 
definido como aquele que 
não dá garantias sociais e 
direitos trabalhistas e é ca-
racterizado pela contratação 
de pessoas jurídicas (PJ’s), 
cooperativas fraudulentas 
e sem registro em carteira. 
Também se enquadram co-
mo precário o trabalho es-
cravo, forçado e infantil. 

Segundo o estudo rea-
lizado pela Fitim em 54 
sindicatos consultados pelo 
mundo, 67% deles denun-
ciam que as empresas meta-
lúrgicas usam de todo tipo 
de contratação fraudulenta.

No Brasil, segundo o 
Dieese, o trabalho precário 
atinge mais mulheres do 
que homens.

Segundo o órgão, das 
43 milhões de trabalhado-
ras brasileiras, 48% estão 
em ocupações precárias, 
a exemplo do serviço do-
méstico (17%), por conta 

própria (16%), atividades 
de subsistência (7%) e ocu-
pações sem remuneração 
(8%). 

Outro dado importan-
te é que 12% das trabalha-
doras começam a trabalhar 
antes dos nove anos de 
idade e 36% entre 10 e 14 
anos de idade.

IGP
contrata 40

Categoria
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Fris Moldu Car

Ato de indignação e protesto no Fórum

Trabalhadores saíram da Fris e foram em passeata até o Fórum

Projeto de Lei das centrais será votado hoje  

Resistência por
um País melhor

Congresso Nacional

Reunidos ontem em 
frente ao Fórum de São 
Bernardo, os trabalhadores 
na Fris Moldu Car deram 
uma grande vaia à sentença 
do juiz Gersino do Prado, 
que deu prazo de 60 dias 
para os donos da empresa 
apresentarem um plano de 
recuperação da fábrica. 

A sentença contraria 
os interesses dos trabalha-
dores, que querem a falên-
cia da fábrica para garantir 
seus direitos e porque não 
acreditam na viabilidade da 
Fris com os atuais donos à 
frente dela.

“Estamos realizando 
este ato de indignação para 
mostrar publicamente a in-
satisfação dos trabalhadores 
com essa decisão”, disse o 
diretor do Sindicato José 
Paulo Nogueira.

Ele afirmou que o juiz 

Durante o ato de indig-
nação e protesto, o secretá-
rio-geral do Sindicato, Rafa-
el Marques (foto), ressaltou 
a garra e a coragem dos 
companheiros 
e companheiras 
na Fris, que es-
tão mantendo a 
luta por quase 
dez meses.

“Essa resis-
tência é a nos-
sa contribuição 
para um novo 
Brasil, para um 
País diferente”, 
comentou ele.

Rafael disse que, se to-
dos os trabalhadores fizes-
sem o mesmo que o pes-

O projeto de lei que 
regulamenta o funciona-
mento das centrais sindicais 
está previsto para ser votado 
hoje em três comissões do 
Senado Federal. 

O relatório apresenta-
do pelo senador Francis-
co Dornelles restabelece o 

Decisão do juiz conflita
com sentença do TRT
A sentença de Gersino 

do Prado é conflitante com 
decisão do Tribunal Regio-
nal do Trabalho (TRT) ao 
julgar o processo da greve 
do pessoal na Fris. 

Em junho, o TRT ha-
via determinado o arresto 
de bens da Fris e do dono 
José Riviello para garantir o 
pagamento dos direitos dos 
trabalhadores. 

Na oportunidade, o 
Tribunal nomeou uma co-
missão fiscalizadora dos 
bens arrestados, formada 
por seis trabalhadores. 

Como a sentença do 
juiz Gersino mandou os 
trabalhadores saírem da fá-
brica, a comissão de fiscali-

zação do TRT fica dissolvi-
da, provocando o conflito 
de decisões. 

Na segunda-feira, a 
desembargadora Maria 
Aparecida Pellegrina, do 
TRT, comunicou que o 
arresto dos bens estava 
mantido, assim como a co-
missão fiscalizadora.

Ela disse que não ca-
be ao juiz ultrapassar os 
limites de sua competên-
cia e determinar o fim da 
comissão.

Em seu comunicado, 
a desembargadora frisou 
que, constitucionalmente, 
a Justiça Comum não deve 
tratar de questões traba-
lhistas.

R e -
flexo da 
produção 
de carros 
foi visto 
na IGP, 
e s t a m -
paria de 
Diadema, que criou 40 va-
gas agora em novembro e 
deve fechar o ano com um 
total de 50 novos postos de 
trabalho. 

Antonio Claudiano da 
Silva, o Da Lua (foto), do 
Comitê Sindical, lembrou 
a importância  destas con-
tratações porque a empre-
sa vem de difícil processo 
de recuperação. “Até um 
tempo atrás a gente discutia 
demissões com a fábrica”, 
disse Da Lua.

A IGP operava quase 
que exclusivamente para o 
mercado de reposição, mas 
agora passará a ser fornece-
dora da Delga, também em 
Diadema.

As contratações são 
por prazo de um ano, mas 
se o cenário se mantiver Da 
Lua acredita que é possí-
vel a efetivação dos novos 
companheiros.

não considerou uma série de 
provas sobre a inviabilidade 
econômica da empresa, in-
clusive pareceres de audito-
res do Tribunal Regional do 
Trabalho.

“É uma sentença in-
justa, favorável ao patrão 
picareta e desonesto que 
não cumpre com suas res-
ponsabilidades”, protestou 
Zé Paulo.

Ele lembrou que o juiz, 
ao visitar a empresa, havia 
assumido compromisso de 
que sua decisão resguarda-
ria os direitos dos trabalha-
dores.

“Não foi isso o que 
aconteceu. A sentença be-
neficiou pessoas que se 
enriqueceram às custas de 
sonegar direitos trabalhistas. 
Agora os donos vão con-
tinuar saqueando a Fris”, 
concluiu o diretor.

soal na Fris, o Brasil seria 
diferente.

“É uma resistência vi-
toriosa, no sentido de cons-
truirmos um País onde não 

existam traba-
lhadores nessa 
situação”, afir-
mou Rafael.

E le  l em-
brou que nos 
Estados Uni-
dos o Congres-
so aprovou lei 
para dificultar a 
falência fraudu-
lenta, e pediu lei 

semelhante aqui no Brasil.
Para Rafael, o lugar do 

dono da Fris é na cadeia, pa-
gando pelo mal que fez. 

desconto da contribuição 
sindical, que havia sido ex-
tinto na votação do projeto 
na Câmara. 

Segundo o senador, o 
imposto sindical prevale-
cerá temporariamente até 
que seja criada uma outra 
contribuição vinculada à ne-

gociação coletiva e à aprova-
ção em assembléia geral da 
categoria. Os metalúrgicos 
do ABC estão livres do des-
conto do imposto há mais 
de dez anos.

Fiscalização
Dornelles acatou a 

emenda da Câmara que 
determina que os recursos 
arrecadados pelas centrais 
sindicais com a contribuição 
sindical sejam fiscalizados 
pelo Tribunal de Contas da 
União (TCU). Só depois das 
comissões é que o projeto 
será votado em plenário.

Quem teve o auxílio 
doença (NB-31) transfor-
mado em aposentadoria por 
invalidez (NB-32) a partir 
de 24 de julho de 1991 pode 
ter o direito de entrar com 
ação para rever o valor do 
benefício. Só tem direito à 
revisão quem recebe acima 
do mínimo de R$ 380,00.

Para verificar se vo-
cê tem direito à revisão, 
vá ao plantão jurídico da 
Associação dos Metalúrgi-
cos Aposentados do ABC 
(AMA-ABC), em frente à 
Sede do Sindicato, em São 
Bernardo, às quartas-feiras, 
das 9h ao meio-dia, com os 
documentos pessoais, car-
ta de concessão do auxílio 
doença e da aposentadoria 
por invalidez.

Revisão do 
benefício

por invalidez

Aposentadoria


